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inha Ena Vistoria 

O BATISADO DO PRINCIPE DI ASTURIAS, HERDEIRO DO TRONO DE ESPANHA, NA CAPELLA DO PALACIO REAL DE MADRID, KM 1Ê DE MAIO DE 1907 

Chronica Oceidental 

Esta chonica é escripia na aldeia, Armo me jornal, passo lhe somnolentamente” 
disponho me para um bocado os assumptos de maior monta, Mas 0, Tejo. corre serenamente, quasi sob" as janelas da casa em que me hospeda maio am Val das senhoras; as. andorinias: muito alegres n correndo e, lá em baixo, oiço a ehirenda Alegre” dos meus netos que a eta aldeia viram Buscar saude é maior belle. 

    molhando a pem de rhetorica sobi   

  

  

        

  

  

(De um desenho de A. de Parys) 

«A dictadu 
Camara 
estado mai 

Eu bem o leio; à cruz de ti 
dizendo qual à minha obri 
dos do Estilo aqui se acha 
promptos para o sacrificio ; m 
olhos, a en 

é as camaras municip 
de Lisboa ... Os exe        os do 

    

a negra ali me está     
   

   
  apenas ergo os saphira que é o Tojo, engé ro que refulgem ao so), pô 

a falar de tão, diversas coisas, e, logo, logo ão incipio da noite, hão de me os rduxinocs contas 
uciral, que a prosa clas- 

“crônicas, me parece 
hoje coisa indigna para olhos que ja devem ter visto, encantados, o, que estou admirar 
para” ouvidos. que, alguma vez, se ente 

   

      

  

     

    

ad masai AS Sid CR da Sead a esa Do ne de pg ae pd dora a de fo dO 
palavra honra, por muito que isto pareça incei poa nto po a qua DE 
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digestivo, que admira esta ancia 
gua fresca? 

Protestam contra a dictadura, (e percebe-s 
Gamara Municipal de Lisboa, já agora dissolvid 
é substituída por uma commissão ; mas, segundo 
vejo. no jornal que tenho presente, ainda hontem da dictadura se tratou — somma o segue — em 
“Alemquer, em Constatícia, em Vie, na Guard! 
em Montemór o-Velho, em Taboa, em Murça. cm Mesão Frio. Fereet opus por toda a parte é 
até parece que em Portugal, n'este momento, opus 
só tem como tradueção púlitica. Talvez haja re 
aes para isso, e ainda o meu falve é uma cei moniasinha. Mas as luctas políticas na provincia, O fogo com que são discutidas às determinações 
do governo, o enthusiasmo d'umas eleições, fo- ramme sempre motivo de espanto e nunca ao meu ponto: de interrogação achei resposta com. pleta RE 

dum copo d'a   

   
  

  

     
  

              
  

  

  

   ta. mesma aldeia em que estou, houve, ha. tempos, eleições renhidas e, ha poucos dias, em sboa, me esteve contando várias peipecias Meia o deputado vencido, Pois 6 Tejo dev Ser. lindo como agora e haviam 0 trigaes de eme balsamar os ares; haviam as ginjeiras de derrótar em riquesa 0s Joalheiros do mundo inteiro é seria até mar a roça ds nela nos vllados Por derraz da ilha. pequenina, aqui deftonte, onde” umas cabras andam pastinda, tes velas vermolhas, triangulares, ando, subindo o Ho, com 'a ajuda duma argemsinta que, ha pouco, se levantou. Que trecho ndo de palagem! Como estão verdes 0 salgueros da outa margem, ainda tão cheios de ninhos! Que admira que stes passaros sejam poetas, se, mal abriram Os olhos Ega Ju, viram o que o ol alumia de male elo? Aqueles. barqueiros” fazem Inveja: “Mar nhãs de sol, noites de ua são dello, Quem Mes ouvira o que vão dizendo | 
E dane aqu um Uo ao ouvido que são fa Iando no sr João Franco, E o peior é que o diabo deve ter raão. E 
Pois se eu quasi tinha jurado a mim mesmo que de politica nada diria, nara descanço meu e dos ed leitores; o, todo emevado co Tato au Nasi me genti. Capaz. de sonhar com de tagides passando na Tapada, procurando ninhos nox rd 

dos; de desde que m Campolide, me alegrei de ver searas muito mais belas o quê pensava, e milhos promettedores e a É 
adinhas de fructos:. se eu, de tão más relações com à polca, Gas a da polia ha atado, porque me admito. que cila seja assumpio br: gado nos cavacos dos clube e das boticas e até a ford dos barcos de pesca. a deslisarem “Tejo 

  

       

  

    

  

      

  

  

  

        

  

  

  

E” ella, está visto, uma doença, que mudança 
d'ares não curam em Portugal, E o peor é que, se 
um bilhete tomarmos para Badajoz ou Valen 
de Alcantara, nem talves do outro lado da fron- teira, nos encontramos socegados, pois que os jor- nães de Madrid teem ultimamente dedicado co- 
Juhas é colinas à poa portuguesa. —— 

A questão mais grave que em Lisboa se desci 
tia, quando a deixei, era ainda a dos estudantes, 
Nada de muito novo se deu de então pi 
Ainda não fecharam as matriculas. 
Diese que o sr, D. João de Alarcão deixar: 
gar de reitor da Universidade, logo que 
tenha entrado na normalidade, O sr. dr. Pedro, 
Martins, tendo declarado em congregação não po- 
der responsabilisar-se pelos actos da sua cadelra, 
por insulficiencia de materias das o fará 

  

  

  

  

  

  

           

    

  

          
Mas a questão. ainda não está terminada, € queira. Deus não reserve algumas surprezas des radaveis De leatros pouco se falava. À adj teatro de D. Maria á nova cinpre consequencias polo naturaes qu Os antigos societartos aceitaram ao condições do decreto que concedia a exploração do thcaito por ires annos ao oiferente de maior quantia. Fósee esta “concessão. caminho, “ainda. que não. dos, mais direitos, para a exploração do the conta do. estado, como seria Faxoavel € feito em todas as terras onde a arte é considerada como elemento de civilização é dos melhores A” companhia, hespanhola, que “está funcci. nando no theatro de |. Amelia foi uma noite mal Técebida, por parte do publico, por 6 haver na Vespera associado à uma ovação feita a S. Mages ade a Rainha. Nada mais justo do que as es gas, us PoE meo de cn aos joraca de oa foi dada por alguns atores 
Os animatographos é que continuam a funcci nar pelos cantos todos e, só na eira de Alcantara não sei quantos. Não se lhes pode chamar praga, porque o publico divertese € os empresardos 6 ques 

  

dicação do 

    

  

  

   

    
  

       
  

  

  

    

O OCCIDENTE 
     

  

As toiradas contam, Em Algés 9 celebre cavaleiro José Borges levou muita matrada por obrigação e não ficou atras dos Iuctadores do Ls Iyseu, que foram, medir forças com os toiros mt raça do Campo. Pequeno, Parece que os toiros sempre são maio brutos cis o que ha, Cumprindo a obrigação, posso e Volver 65 olhos. para o Pejo, ir ouvir às pintasiigos e. roubar umas” nesperde ao pos 
Os lavradores, que tanto se queixaram da con- tinúada. primavera que. lhes deu cabo das favas, andam agora int ão boss 20 aeaas de “élgo. Quériam, agora para o S, joão, unia pingá diga nos. milhos. Fructas teremos” nós! cum abundância, Já com o pezo de alperoes  pecegos 

  

  

          

  

  

ainda verdes vergam os ramos pára o chão, 
Quem não se queixa não o ouve Deus, e elles 

tanto se queixaram que Deus ouviu.os, E Um pr 
aer vir por essas estradas abaixo, n'uma alameda de choupos, e olhar, para um é outro lado, os. 
campos. Quem tal diria? Assim nos fossem todos 
os annos de fome. 

  

    
  nina observação: O meu 

o de fim de viagem, a respeito de po- 
nem palavra 

Um céo aberto, 
João va Camara 

  

O nascimento é o batisado do Principe 
de Asturias, herdeiro do trono de Espanha 

  

   O titulo de Principe de Asturias anda viiclado ao herdeiro do trono de Espanha desde antigas ápocas. As leis de Partida Já consigam esse 
Féio, porem, com, verdade, não se pode alimar que o Principado de Asturias existisse com efito Senão depois do reinado de D. João, em que este. moniarea o estabeleceu delniticamente emorde. silas a 3 de março de 1444, conirmado Ginda por Henrique IV. quo ordenou as vilas e logares do Asturias de Ónledo constitui principes de Castela e de L E a, como textualmente se ê nO manuscrito original existente no Archivo de Si 

Os rindimentos deste morgado constituiram a dotação “do principe Herdeiro. ou à falta dest aquele mais chegado à que pertences suces” são do trono, prática que vinha desde os prime: ros reis de Castela, que. estabeleciam motgados Com Fes ais para que seu sbere 
entaçã me, até subirem ão rn. Na actual dinastia copanhola, referindo: nós ape- nas à rainha D, Isabel 11, avó de Afonso XT, sendo considerada herdeira do trono a Infant D! Maria Isabel Francisca de Assis ee fi dado & tio de Princesa de Astutias, jurada em cbricanio nm de ra: lho amos deb à a de Novem ro de. 1857, mascia o principe” Alfonso, pa do actual monica, e declarado então herdevo do Atono a ele passou o titulo de Pincipe de Ata: cm substituição a sa jean, Infanta D. Ma: isabel 

Não (eve D. Alonso XII, sucessão do) seu pr meio, matrimonio com D./ Merecdes, passando, porem à segundas núpcias com à archidhquesa de Austria D. Maria Cristina de Haspburgo Loren deste consorcio natceu a malográda princesa D. Maria Mercedes, quelogo foi considerana herdeira do trono e por iso lhe tou o titulo de Erincesa de Asturias, que conserva até á sta morte, oeoor- 
O, actual rei de Espanha, (lho, postamo de D. Affonso XT, foi considerado desdu” a hora de ei nascimento rei do Facto & de direto, e por sço incipe de Asturits, reinando à Rainha: D. Maria 

    

  

  

  

  

       

  

  

  

    

  

       
       

     

  

  

    
  

       
sob a regencia 
Cristina, 

Pelo falecimento da princesa D. Maria Merce: “les passou a ser considerado. herdeiro da corda, seu filho o Infante D. Affonso Maria Leão Cristino, 
que nasceu em 30 de novembro de 1901, mas es 
perando-se a sucessão de D. Alfonso XIII 

  

     lhe foi oficialmente dado o titulo de Prin 
Asturias. E 

No dia to de maio ultimo chegou finalmente: 

  

para à Espanha a hora de ter um herdeiro ao trono, 
tão anciosamente esperado. Pelas dose horas e 
trinta minutos de aquelle dia, à rainha D. Victori 
deu á luz um principe, com muita felecidade e no 

  

    

     
nascimento do qual asito lady RH. Gresn, que veio expressamente de Londris a Madrid pará aquele fim Uma hora depois o rei D. Afonso, trazendo más. iaãos, sobre wma bandeja de pratá, seu lho re 
Feumida na grande sala do palaco real, ende todos 
herdeiro da corôa. E E 

  

  

  

O batisado realisoae oito dias depois (18 de maio) nã capela real do palacio, com solem dade propria do acto, a que assistiram toda a fa milia Feal e princesa. Benta de Dantonberg, oi membros do governo, os grandes de Espanha, corpo. diplomatico e os representantes do Papa é dos monarchas que haviam sido convidados para padrinhos, rei Eduardo VIT, imperador Erandiaco José imperador Guilherme 11 exi D: Caros que todos 5 fizeram representar por principes de ão Casas, Sendo o representante do rei dá Portal Sia Altera 0 Infante D. Alfonso. À meio da capela real foi levantado um estrado é sobre este colocada a pia batismal de 8, Dom dos de Gosmão, sob um doca de seda bordado à giro Na ale camara vel, onde e reuni o or. tejo antés de dar entrada na capela, estavam tres mesas doiradas e sobrecata sete bandejas de oiro Gom as insignias do batismo. O cortejo deu entrada na capela. pela seguinte ordem: dois masseiros, gentihomens, mordomos dl semana, dois massciros, dois reis de armas, 68 randes de Espanha. cobertos, o. gendlhomiem Hrande da côr de serviço, dois reis Warm representantes das côrts estrangeiras, dois reis de armas, sete. gentis homens da camara levando as insignias do Batismo, pela seguinte fôrma: o pi meiro, 9 saleiro e os algodões: o segundo; a toutas O terceiro, à bacia para lavar As mãos: w quarto à Jarro; o quinto à toalha o sexto, a vela o sino, o masapão, Ão colo da ama ja o Principe de Asturias acon panhado À direta por Monsenhor Ridadini pa dlrinho. representando. Pio X e 4 squerda a mia. dejnha sua avó Rainha Cristina. Seguiase 0 Rei Alfonso XI com toda a familia real, eles O sacramento do. batismo foi ministrado polo cardeal Sancha, arcebispo de Toledo e primadas Esparihas, recebendo o neófito o mome de Alfonso o Eduardo Francisco Guilherme Co Eugenio. Femando, Antonio Venal à éste acto o cardeal arcebispo. San solemne e Deum” que foi “cantado música da real camara, Assim derminou à imponente ceremônia. rei giosa do batismo do Principe de Asturias, herdei. o da corda de Espanha, 

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

       
      

    
  

    nice E 

CANTO DOS ESPIRITOS NA AGUA 

(Gorrme) 

   em penesias” Pa terça, mo úao, Bem debe mirmúrio, Lia Eli nais Same, por im 

  

  

Arado espumante, Rs tombo Se atado má    
Em bando pendor, Deglica, depois para 0 vale No espe do lago, Remi de cnão, dás Eatrlas, O minina tenda 

  

  

AuexaxpRe Fontes, 

       



        

O OCCIDENTE: 
  

  

As Aguas de Entre-os-Rios 

  

  

  

Se o leitor pertence ao numero de aquells que fazem “uso de aguas termaes ou pelo ménios vão “posar nas suas estancias o ar das altudes viviic flor" do organismo, e no. remanso da montanha, “em contacto com a virgem maturêsa, reparar as orças depauperadas na quotidiang Tuta da vida das cidades, não precisa hoje sale de Portugal & procurar estancis estrangeiras para mais com moda e proveitosamene cuidar da saude, Estamos, porém, à oúvirdhe dizer que ss nossas estâncias de aguas não Oferecem as mesmas com. iodidades é Dem estar das estrangeiras, custando tanto ou mais dinheiro do que estas. Assim seia até ha poucos annos, mas hoje, fe. Jismente, o progresso, que em tudo ve faze caminho no pais, chegou tambem À estanci aguas transfoemando às completamente demodo à Mayer em Portugal estabelecimentos hidroterapicos que não invejam os lá de fra, não só pela superiori dade de suas aguas, como melhores às não ha no estrangeiro, mas ainda pelas commodidades, ordem, asseio, tudo, emiim, que 08 mais exi desejar Em o numero desses estabelecimentos está a Estaneia Hidroterapicade Entre-os-Rios, como seu Grande Hotel da Torre, situado nos plaraltos das margens direitas do Douro e do Tanga, huma alitude consideravel acima do nivel do mia Melhor situação no ha para Uma est aguas. 
“Rodeada de estensos pinhães, circumdada dum bello parque, e sobraneira ás Margens do pio: 

résco miboiro do vale, a Estancia possue um dlima de montanha dos mais suaves pela uniformidade dl principaes condições metereologicas, pe fude ente 200 é 500 metros, e pelas con vilegiadas d'abrigo em que Se encontra, <A temperatura do verão afasta-se pouco da mi nima de v1v e da maxima de 25º. Ausência de ven. tos fortes, ceu quasi sempre descoberto, ar secco nos planaltos, Atitudes, como está dito, entre 200 & Soo metros; condições topographicas naturaes admiravelimente dispostas para cura pelo lerreno & para à gyinastica pulmonar natural; condições merercologicas provadamente excellentes pará 08 asthmaticos e para os bronchiticos. «Defrontase com as montanhas d'Arouca por onde se desenham as margens formidavelmente escavadas do historico Paiva, frontiro diarabes € cristãos dos tempos medieváes Pelas alturas de Sobrado de Paiva pelas serra voa! sta região Alina comia ae sem runção “com Jo grande, macisso, central montanhoso do paiz até é Serra da Estrela, “Banha à este immenso oceano dar, de sol e de Juz, Ar e “sol, que batem ainda, em sertões quasi desertos, Regiões de sonho, onde impera à natu- reza só, onde tudo recorda! a eras primitivas da historia e até da geologia. “Não ondeiam por al nem os penachos das lo comotivas. nem 03 fumos das fabricas. S6 por lá eve as Eanilnao dos pass, canto os arqueiros, « os gritos selvagens das aguias € dos abro, qu fazem os den lo as penis cl Glopicas das margensabruptas do Paiva edo Douro. “+ Não ha, pois, nada que vii aquella atmosphera. limpo, ae ar oxigenado arrancado por “ima vegetação natural é simples e purificada por 
um sol admiravel.» Há E Ê Assim Se exprime o distinto medico r. dr. Albino Baphista num opusculo que temos presente. Se estas são às condições naturaes do local, que diremos do estabelecimento que hoje al se ergue construido. pela Empresa, que ha cerca de to a nos tomou conta da exploração de aquelias aguas, então quast ignoradas no pais é fóra alia A” atividade & extraordinária dedicação do sr, Augusto Candido Ramos, gerente da Empres e deve o grande desenvolvinanto que est est ia do aguas dq nos ultimos anos, tranaor: mando Completamente o antigo Hotel da Torre de modo que dele apenas existe 0 terrenos E! do nosso coliega. O Primeiro de Jantiro à se. guinte descripção dos ultimos melhoramentos rea lisados ho Grande Hotel EN aqueile terreno, onde se acaçapava modesta mento, Encolhidament, o sombrio hotel com a sua ntaria. encgrecida, crguese agora, alivo e rã diatte, um edificio “amplo, grande, núúto alegro Je ps pintura cor dera, be ventilado, bem ae. jado, com muita luz é múto oxigênio ónificante. O Grande Hotel da Torre, de que continuam sendo arrendatários os srs. Avelino & Camanho, apresenta todos os annos melhoramentos impor: tântes, “Tendo avgmentado o numero de quarios, po: dendo comportar cerca de 200 pessoas era fúdis: 

  

  

  

  

     

    
  

    

  

  

ntia de   

  

  

  

    
  

  

  

     
  

       
  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

pensavel awgmentar tambem a sala de jantar e à dosinha. Nisto consistiam osmelhoramentos este ammo, qe são deveras consideraveis. “O salão de jantar foi ampliado, tendo sido para esse efeito inulisados os quartos do corredor que partia da entrada do sa ão de baile, sendo inutil Sada tambem à escada que dava para a cosinha. “Ao fundo do salão de jantar, para o ado da rotunda: que fica entre as duas alas do hote), foram. construidas uma lerrase e aecseala que dá para a O. salão foi primorosamente pintado, à “fresco: com tinta. nigienica. Matolin, formecida pela conhecida e conceituada casa dos srs, Braga É Pile, tinta que é recomendada pelas facuida: 
des de medicina para ser'sada como desifectante Aisticamente. dispostas. pelas paredes véem se magnificas. plaihotpias executadas nos acredita dos ateliers da Fotografia Guedes «São esplendidos vs vitraes algumas janélas é guarda Ventos, imitando rendas, fornecidos pela antiga. Casa Alves, da rua de Sá da Bandei “O salão de Jantar ficou lindissimo com estes imeoramentos: muto amplo, muito elege arejado, com muita hz € aci “À Cosinha que, como acima dizemos, tambem solieu importantes reformas, cow mais ampla, mai alegre € com luz em abundância 

  

  

  

    

  

  

  

  

    
  

     do, <A muliplices utilidades d'este fogão vão desde à culinaria 4 higiene, pois não só a cosinha é ali êxecutada com todo o apuro é esmero, pela dis buição, intensidade. e regularidade do fogo por meio dos regibtos autômaticos, mas ada à saude, pelo aquecimento, elevação «distribuição d'aguas Bor melo de appátelhos e clidros aperfeiçoados, je fornecem mgua quente para à covinho lavato rio, quartos e water elo “tem ainda uma bifeira em feito de pers gde ie podem Csinhar basais bile em co ormidade com o gosto do hospede. “O, estabelecimento balnear nã ões — porque: não” necessita: mente Instalado, com todas. as condições de as seio é higiene, com uma disposição adoptada nos imelhores estabelecimentos similares do estrangeiro, da af serviço, de banhos de 13, 2º e q4 class; banhos “de Indo; duches: serviço. de inhalações, pulveriações, irigações nasnes ate» Com respeito.“ “excelencia! das” aguas como 
agent terapeutco, diz o ilustre medico, diretor oi nico da Estancia, sr dr, Albino Baptista, no opus. ao citado à «Ha em Entre os-Rios Hstanin da Torre-—qua- tto grupos de nascentes sulfurosas sodicas, que di veggem pouco nn Cartier chicas sima. 

“muito diversas, devendo therapentca: 

Os quatro. Erupos são representados pelas so: 

5 = Casas Novas — uão extemo. = Convink = uso extemo. dos ea de todas estas 

As surto Esraveis. “A gua cada total é de 43 aros cunicos por ai “Camacrenes camaços x usamos do 1 grupo é representado pela nascente da Tonur, qu E qualiavamente a mais importante dentre toda às conhecidas até Noj, É esta nascente que deu o nome à Estancia é às Aguas de Entreos-Rios JE” a masceno da Torre que posso os carater 
Picos chimio acima. referidos em mis alo aro, não! 18 entre au aaa congenees de Entre Mio, “mas tambem no pais, como é afirmado pel res: activo tetúnico chimico Conselhdiro de, Fereira di Siva sAvulia alla ainda x caracteristica Da orawor. ssramimave, facto já reconhecido dos antigos € ultimamente explicado e definido pelo mesmo a 
lisa. Eis os algatimos da analçãe de 1896 que representa aqueles caracter 

     

  

  

soffreu altera- 
as. Magafica     

  

  

   

  

  

      

  

  

   

  

    

   

  

    
  

  

   
  

   

Sulfuração total (1) or oba6a Alcalinidade absoluta 
Donatos 2.» oran6 

  

1) As pecifcações da alcalinidade e de aufuração que nie os di amo neta (Di dei] te sempre revelado iglândo” edi des calos porca medo ente 6 Ee Ego ele: de me por o 

  

     
    

  

          

Alcalinidade absoluta expressa em 

  

BEBO (oa or 1956 
bonatos alcalinos é alcalinodorrosos om 1074, 

Cnloretos, brometos, iodetos e sulfatos 
alcalinos +.rer 00 ortasss 
<o que, dá 4 nascente da Tomaz a superioridade para a therapeuica into obre ae nascentes dos Outros grupos não É certamente A GONAS AIC MAS OU TALOUMA CUNTIOMANMA à male no pé dos Seus elementos climicor, Taes difrençãs ua ua ticRAndAS Estão dentro do mit des er: 

  

  

“itsta nascênie da Toni: é exclusivamente em 

  

VISTA GERAL DA NASCENTE DA Tonne: 

pregada nos serviços da EspEciaLiDaDE uEnA- 
PEUTICA DE to é, para engarrafamento, 
serviço de Buverre, é serviços d'Inhalações, Pul: 

variavel de 120 litros por hora 
é mais que sufficiente para tães fins, 

«O 2º grupo compreende nas nascentes das. 
Anvias. E” sensivelmente inferior ao 1.º em sulfu: 
Fação, mas aproxima-se delle pela Sfobilidade, 
que parece provirlhe da natureza da rocha em 
que emerge, podendo portanto dar tm 2.º typo de 
iso interno, 

«Os grupos 3º e 4. compreendem as nascen- 
tes das Casas Novas e a de Conyeira. 

«São caracterisadas therapeuticamente pela fa. 
silidade com que passam ás phases ANARELIA € 
maanca, fornecendo os banhos d'esta especie, tão 
preciosos em thhrapeutica externa. 

«Os CARACTERES CHIMICOS GERMES do 4 grupo. 
eram, e mantem se com tendencia a subir, os se- 
guíntes. 

   
    

    
  

    

  

  

   
Sunfuração total. a4+: 54. 2.0, cais 085570 Alcalinidade abeotuta em Hz/SÓ%. 177) omistz Carbonatos alcalicos e alcalino tratos... or1856 (ERR RS qnne po 

c1308      
«Este grupo contém brometos e jodetos em 

quantidade ponderavéis, 
cunicos da mascente de Cn 

  

  

      e expressa cm ca 
Alcalinidade expressa em Hi SO! 
sais trad Re, sa enero == puro nho ia Lobos = Na Estanca Ra e abundam iodo aa o RN emp nos o forma Dao de cas au, Bio Abeoralos ne sea ds dou da 04 Estabelecimento» Poa rev erposico que so da q quimica dent gds, vis que elias São pias ia todas as ente dade quo de tuna terapeuta de aguas teima, A Entanca de Ag de Emiesoo Rle stá à uns 26 lamentos A cidade de Porto peeosidos às liemevos pe ih fere da Dotro até de fieão [ão Coto e desta Li Momo mé o Moe telida “Toe? focos em ca. hora e um laio, (nendo-o à ide em Bons tres de au 

Que chega ao hot ds horas damanhane Hd te caminho que de Gatte condus até ao Ho da Torre, é dos tais belos qu seeucomram ma Ea demo pafagem do Ninho, Gra nos suprindo as alcandadas iba das "magos da ouro, po 
De tudo encontra o viajante que procuro im 

previsto, desde a risonha, paisagem até 4 impo- ente natura, & por entro Ni u Guto mi 
numento de antigas era, que são paginas da hi. Tori crto macas vlâtã pedras seculares. 

  

  

  

     

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

STA siso        



      

Da, Atuixo Barisra 
Diretor clinico 

  

Ravaxa DAS ÁRDIAS 

anmo ae afuíndo é Estância de Entre oskioa Ea 
fram e dos benefícios que recolhem ds suas aguas “Temos presente. uma "extensa Jita de nomes de clientes e visitantes, copiada do livro que nesta estância nssignaram, que confrma plenamente & 

es encontrariam 0 de pesou de elevadas post. 

  

  

      
  

  

Morvto' No RDEIRO DO VALis 

  

O OCCIDENTE 

TaECHO DE ESTRADA 

Banco núniiio xo Douro 

          

    Avausro Caxvivo Ramos 
Gerente da Empresa 

      ghes so 
Folgamos de poder aqui registar a prosperidade 

da Est as de Entre ob Rios, como [ol 
“Eâmos sempre em registar todos os progressos que 
se vão realisando neste abençoado pais, ao qual 
ó tem faltado 

na ciencia, nas artes, 

  

   
  

     
tar e desenvolver 
as riquêsas com 
à dotou, : 

Temos tudo, de 
casa, não précisa. o 
trangeiro, e sem 
nós inttincheirar- 
mo feroz, saibamos, 
contudo, 

    

      
   

    

          

à ser um povo cx- 

    

Vista cura no Grane Hover. Da Tons 

      

 



O OCCIDENTE, us 
    
  

Monumento 
ao Dr. Barahona, em Brora 

  Evora, a antiquissima ci 
dade montmental da provi 
cia do Alemtejo, que só por 
si constitue um monumento. 
de archeologia, berço de tan. 
tos varões ilustres, nã 
deixar sem publico teste 

  

           

   

   

  

nho de sua gratidão, a m 
quem. ve, nos modernos tempos, o dr, Francisco Barabona, le» 
vantando lhe um monumento. 

pelo st.dr Campos” Ennes, 
Para angariar donativos afim 
de aeb pra o reles ido monumento, para o qual 
oi destinada à verba de Pés Ssoofooo. “À ommisão abriu um con. 
para a apresentação de pro. 
Jétos do monumento, dentro 
da veda do meato destinada, & estabeleceu um premio de 
ioo8ooo réis ao projéio clas 
sificado em primeiro logar, & Guitro de So8000 “rio ao, 
Segundo classificado. 

Concorreram. varios artis- 
tas, que todos mais ou menos. se distinguiram nos projétos. 
apresentados e que estiveram 
espontos à pabllvo na Acade mia de Bellas Áries de Lis: 
Bia, onde foram examinados 

composto dos srs Vilardebó, delegado da com: 
jssão, Gabriel Pereira, José 
iz Monteiro, arquiteto, À 
da Costa Mota e José Si. mães de Almeida Juror, és 

calptores, este ultimo. profes 
sor e dirétor da Academia 
de Bellas Artes de Lisboa. 

O juri conferio o primeiro 
premio (1008000 réisf ão pro 
Jio. do srs. Alíredo, Costa Campos, arquiteto, e Sim 

  

   

  

    
      

      

    

Aurazvo Costa Caupos 
Arquiteto 

Sides DE AvriDA (Sontusno) 

  

O Paosero no mowuixto Ao DR. Fuacisco Bananoxa 
Primeiro premio 

  

de Almeida (sobrinho), es- capta, e o segundo (so8odo rés) ao sr, Costa Moita (6o- brinho), sendo. conferido. a mais quatro projétos restan- tes, mensões honrosas, À imitada verba de réis 355008000 destinada ao mo- umento, não permitiu, é cla. ro A Os concorrentes do alárgassem nos projétos, tendo de restingiese a um pedestal. mais ou menos de. Sorádo, com 9 busto, que de: ser fundido em; bronse. ntretanto 108 seis projé: tos que Contorreram, quatro apresentavam Figuras decor: divas no pedestal no que seus. autores tinham. mais em. mente o amor da arte, do que os &eus proprios intéres- 
des materia, Basta passar ligeira vista pelo projéto premiado e é o que vae ser construido, é Teprodusimos em gravira nesta Página, para confirmar. 

  

  

  

  

     gas st projéo como se dl 
acima, do argalteto Br. AU fred! ca aa, de a paca a ae 
competencia, nas boas regras 
GR pena O a 

e Alrelda (ob 
nho) é tambem outro artista 

dl com a da inês tavel Crescimento “que o ca id ao a a A des a a EE ea NG CR EE Re dida em ol ok Clero sa o 
Ea es 

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

        

  

Janpis DE EVORA, ONDE VAE SER COLOCADO O MoNuENto-ho Dk, Francisco Baranoxa 
(Fotografia do sr. C. Caeiro Polido Junior) 

         



        

MEDALHA OFERECIDA AO sk. Da. BOMBARDA POR UMA COMMISSÃO DE MEbICOS 
Modelada por Simões de Almeida (Sobrinho) 

Prestados por este homem de ciencia, no ultimo 
congresso de medicina que reuniu em Lisboa o 
anho passado. 

Esta medalha, de que apresentamos aqui uma 
reprodução em gravura, é uma verdadeira obra de 
arte, como s6 um esculptor poderia fazer, de. 
rétissima modelação, é de uma composição fel 
Não menos feliz é a bella figura, que na base do. 

monumento, de que vimos tratando, representa a 
cidade de Evora agradecida. Estamos certos que, 
tanto a execução desta figura como a do busto do. 
di. Barahona, virão confirmar 0s creditos do novel 
artista, de que é garantia os seus trabalhos prece- 
dentes. 

Evora ficará assim com mais um monumento de. 
arte a embelesar o jardim, junto ao templo de 
Diana, onde vao ser colocado. 

  

  

   
  

Rs 

O romantismo em Portugal 

  

Não vimos no proposito de bistriar o Roman: mo como pise das literaturas citas proximo passada, Seria reproduzir pela milsima vez o que no centas e noventa e nove vezes foi o é Vedic, ou Dem ou mal 
Queremos mostrar ao leitor um horizonte que talves 0 seu amor pela novidade não tenha aiíia descorinado por entre o largo % yario meio dos conhecimento é investigações modernas. E Romantmo considerado como tm factor responsavel da idiosjncrasia morbida do, nósso povo, O Romantismo não é um symbolo que nos su. gira uma ideia revolacionaria e avassaladora, és. Palhada por uma escola. ou seita; mts Um agre. fado de manifestações pavchicas, us phenome mos da tendencia terara de ut seculo = que os povos mai adeantados em civilização e predipostos xo sentimentalismo, Cada um tomáva a dose na vazão directa da sua irascibilidade de imaginação, Portugal — o sismador das praias do Aulanico = foi facliment levado. n'essa corrente que eia agfm do seu temperamento amoroso, faia € 
Apreciando, sobre às frias realidades da vida, uma lagrima num verso, uma paixão exagoradi po romances da epoche, uma Canção amorosa é pigas, — habitos do” pessimismo: porque” mundo Gra tão positivo que ria dos platônicos so nhos diamor, que 86 podiam ter no ceu um are 

medo de relizaçã, « ce mão tinta forgas para 
o que tudo aquilo para qu 

pisação dose uni injuça podia d aura ca 5. mas. porque não devi, nem podia, fosar unicamente 6 copirito; 0 corpa predsava d al mento. que não davam as estrelas itadas melan. 
Colicamnto os Jar apanhados em Ch à so templar as janellas da amais amada. que tudos € ra forçoso ganha-lo com 0 guor do rosto, é O espirito portugues, mais impressionável que uma folha de senisiúva, bebia em promptos has. tos a dôr alheia e entregava-s do desespero da sua resultante, à meditação profunda prolongada dos infortunios do proximo — como seus, e mis age 
mas é desventuras e injustiças escritas, eram o condimento das poucas horas folgadas 

  

  

  

  

    

  

  

  

   sentia grande as- 
  

    

  

  

  

  

À imaginação de cáda um parecia querer con- 
creigar ds aspirações das personagens Maginadas. Ee fodúndis 6 turoaias o viro Nerdo dai avom 
Sue Cavaleiosas : pe ara O portugues, um romance (era, e aínda é, infelismente) à verídica historia de almas inmocen- 

justas e boas, perseguidas até do ceu por seus implacaveis inimigos, 
Quando, afinal, se o papel só aceitasse a verdade 

apenas uma terça parte” do que ha, existiria es. ips 
olhos moliados de enternecimento, pareciam 

não poder dar vazão em dias de vida á ultima das. lagrimas provocadas. 
Quantos suspiros quantas magias engasgalha- 

das nos dedos e nos fos da bretanha dos seus len ços das mios!. Um rósaro sem pontasl E, alinal, tudo... para nada! 
A força de uso d'aquelles breviaios de todos os 

dias, despresaram seas aventuras epicxs que deram, 
gloria à uma ao mundo, é à ideia de imi- tar os heroes quisotescos, brutos & fanaticos 
imãs simplesmente bons — incutese gradual é im sensivelmente, 

Nós estamos na convicção plenissima de que a indiferença e a molleza que nos subjugam «aba 
tem são os resultados logicos do uso excessivo dos Tomances sentimentaes até do exagero 

Mais convictos estamos ainda de que o suicidio em Portugal é No do Romantismo: 
“Tambem, não ha negao: Suicida se por amorés 

mal correspondidos, á mistura com outras desilu ões da vida, por tudo... por hada. E se agora muito mais aco. 
altanos o vigor pára à lucta quotidiana; um 

não És nossas pretensões e desejos, é ferida aberta é insanavel; entra commosco um dusanímo que cor. 
Fompe e gata e nos leva a julgar os entes mais in felizes do mund 

único remedio que encontramos mais á mão 
m revolver u um toxico, Como se viu resolvor as dificuldades da vida, neste, maquell, maq 

outro e em centenas de romances que a pham 
si fz screvor ms ao qua à verdad Ho po dleria ássignar um unico capitulo: 

Diteime: eram assim os nossos Velhos navega: dores é guerreiros, fortes como aço, honra da a. 
tria e admiração do mundo, até está cpocha? 

Pois bem mais razão teria Vasco dar Gama com 
o desgosto da conspiração dos pilotos (para nã Shar às mil outras contrariedades de tão longas e 

fceis jornadas) do que essa legião sem numero 
das. vitimas dum sentimentalismo. encrrador e moral, 

“Bem mais razão teria Camões e outros grandes 
vultos que foram “os ridiculos da justica é da for. 
Toe 6 que se vê E 
Esgotadas as preciosas energias para um traba- lho sadio e honesto, adoece à corpo com o espirito Indolentemente, deixamos «corr o marfino até que 6 calice dos sofrimentos (que é sempre menos. fundo que um dedal) se enche e transborda para. à desgrãça, E im desj 

sequências, 
Chega a ser endemico, 
Não ha meio de lhe sermos superiores, de o 

afastarmos pára sempre. 
a culpa é dos primeiros: — causa cau- 

usa causal, 
subsiste então à virtude da causa na força do 
Ô nosso mal está, portanto, na equeaçã 

  

  

    

  

  

       

  

       
  

  

  

  

   

  

     
  

     

  

librio moral de pessimas con- 
  

  

   
  

  

Logo de pequenos nos habituam ao phantastico, solitenatural e terroristas de modo que quando so: mos homens temos. já 0s nervos fronxos e impo tetos para Fes ao ma, que entevimos para o desgraçã, "Os nossos mestres, mudos e falantes, acostu manos à ver 0 munido por um phantasioso opti 
mismo que fica muito longe da realidade. Depois, a platonica justiça e direito, ouvidos sombra das cathedras distantes do mundo —- pes oa & facios —. faemnos, do Contacto com oo sitivismo da vida, irreilecidos, exagerados « gro: fescos; ho Passo que a nossa consciencia, refalsada o ndrujes, ignorantes & fanaticos, grita nos em Danas, rantotonamente a sacieábão é pódio dot 
Sentimo-os então sóse unicos no nosso altruismo ústia anal entendidos, com o grande idcal fe: Fido de editar o mundo. é TN Educados por doentes egualmente descenden- tes de outtos, tornamo-nos naturalmente herdeiros de vma dogenorescencia mental, de uma anomaliá pathologica — a excessiva emotividade — que leva ão desiquilibro é nos impele nos excessos. Talvez se fossemos mais fleugmatcos fossemos ão mesmo tempo mais coltrentes. Assim, 0 mai leve choque com 9s nossos mentos, faz nos perder a serenidade; tudo em nós DEnervos, fibras “e sangue = se pelturba c anor. malisa de modo que os jus saem tão desconto xos é imperícitos como de verdadeiros psychopa- das. 
Os poetas (salvas as excepções do genio e do talo, que afinal ão tambem doenças) arregar 

e de sentimentalismo até 4 saturação e parácem Job sobre as ruinas da Jerusalem santa choram. gando o sol, à lua, às estrellas, o ceu) a terra, O mar, é, sobre tudo, à mulher e o amor. E socio sobre soneto, falhos de ideiaos fertlisadores e am “loss a mulher mais alta que a lua, à lua acima o sóL o sol para á de Urano uns poucos de my: riametros elles depois . no reino dos coui por “que ão pobres dPespirito : assim que, entre nós, o Romantismo se tem. demorado tanto, Já velha e gasto, do passo que outros paites & Naturalamo Caminha. em plo “lia, Tambem, se outros bão de ir detraz —. Beto “dos fossem na vanguarda falariam os cstimulos &cx. nem memo tinha graça. “Em Portugal tem havido pôucos que leiam; mas estes, item muito. Em cada Ta 
Lembro-me, aínda que vagamente, d'um facto que presenciei em crcança. Ao serão, em casa dum migo ainda falecido ha pouco, tudo escutava ve: Jigiosamente a Anita que lia uma passagem dum romance maçudo e tétrico, A mk que se rev nielia-o ai Jesus da casa não a deh mento; cara sobre o lenço que 

dava pára a sobrevertedura dos humores lacritdes provocados, e à esquerda, sobre. 0 joelho encur. 
sob o Cotovelo direito; dobrado o corpo pára à Bravira que lhes aquecia os pés fasendo Sentir mais o frio das contas e sentada múmia pol. dra entoncada é medica, 

O pne, braços cruzados sobre o peito saliente, à perna ciquesda a cavallo na direta, o olhar to ho lume, tanto ae poderia dizer atento 4 leitura como se longe die o pensamento. Às ias pareciam te sido petrilcadas instanta neamente, no auge de uma forte dór de dente “Todos “os ouvintes, de aspécio tragico,consor vavam a testa num à Esperar, presa a respiraçã “ivel schtença que. Messe perdelos. iremediavel. mente O caso é que à certa altura da histri fumar, cont o lenço à bode a lagrimas O pae daixava & cabeça, e, apezar de homem, lá impava tambem uma rebelde à cota da mão: e as tas € convidados gemiam surda e afogadamente, de parceria, abafando uns um suspiro é assoando ou dos o mari, que é sempre testemunha e reu for. gádo destas rágedias molhadas, “Quem numa páz de consciencia estava ha muito alheiada de tudo aquilo, ea a creada a Mi 
Hama mocetona. beiroa de cames morenas m capazes de tentar um santo) que toda a santa noite levára a cabecear, resmuniando de vez em quando em baixo. tremido, tendo à lingua em v bração com a respiração nazal até astimar do gato que lhe dormia enroscado no. Tegaço Adormecera talvez a pensar no horroroso assas. 
sinio de alguma: dama gentil e bondosa, ou no rapto audacioso e cruel de alguna creança loura e rosada, para. martyrio dos. pobres paes que se dvinha logo virem à enlouquecer de dor Ora, vae meste quadro tratado a largas pincela- 

    
  

  

  

  

   

    

  

  

  

  

  

menos um que lê e todos ou. 
  

    

      

  

  

   

  

  

    

  

  

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE 

    

7 
          

das, a/ nota de decadencia impressa pelo Roman 
Os flhos e ou netos continuam sempre moles, de animo fraco, irascivel, perturbado por vãos te. mores, degenetados de alconlicos do sentiment Os herdeiros forçados de empestados romant cos, histericos e famaticos, não aparecem em to. day as gerações, mas inerimitentemente, de duas em duas, por exemplo como se a naturera quizes- Se fazer perder 0 o que conduz & causa de tantos dlesiquiibrados € os quisesse mostrar como conte hentes directos dlcasas anomalias cerebraes, que a selencia, apezar de tudo, ainda. não apresentou perfeitamente estudadas Camo o mal. é dorigem o unico anodino que encomro para elle, (porque a cura radical é im: possivel para já) É o so Continuado de uma forte dolução de; resigoação nos infortunios, e o tempo, Tudo leva e tudo traz. 

a Tudo se romantisou; a tudo se deu uma feição mata, Como 0% tempos mudam! Antes, pediamse contas de um adulerio, por exemplo, muito mais racionalmente, embora “com nos Gomplcado srimial: to parto 
coisas tardo e de mis horas) quando dá por ta, Jg encanto la mulhe, rua 5 Drag, ea 
nhora, que fzestês da minha e vossa honra, do socego deste lar que cu julgava inacessivl ás x5es que podiam manchar os nossos pergaminhos de familia? Se sois inhel que esperas. de mim?» Depois, lagrimas, perdões, juramentos. novos, abraços demorados de reconciliação, beijos. Alina, heat. Se descerdes ao fundo de tudo isto ou se subir: des à sua causa á encontrreis sempre o Roma vismo, 
tenho para. mini que metade dos vencidos da id a le devem à sia queda, delxando feum. 

Sem vendido mem seriam motivos de orgulho para 

  

  

  

    

  

      
     
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  José Boavioa PorrécaL. 

TUBERCULOSE 

(Concluido do numero antecedente) 
u 

  

  Impõeso aos governos uma interferência tena cissima na luta contra a espansiblidade Momirida da tuberculose, 
Os sanatorios e a apostolica boa vontade das al- mas de caridade ardente, não bastam, isolando se 

particular pia ação daqueles se anal perato ama: 
do terreno mais conveniente 4 aparição e desen volgimeno da mole, à mera, a ignorancia m verdade, qual é"o significado positivo dum sataforio, desde: que os doentes que nêl alça gam à cura voltam para o meio, abundantem inquinado, onde haviam contraído a moles 

   

  

    

        

   
  

  duas causas apon. 
  

   as condições da instrução, contribuir para mos tlimento dos eds elementos esse: giães de “propaganda, comprovar pelo exemplo individual pratico o alto empenho de ensino, tudo Jsto, deveras na atribuição dos depositaios do po. der, é compativel egualimente com o esforço exlu. sivo e nobre das coléuvidades particulares e dos Spylentos dedicados á causa da instrução | Pertence aos governantes, é função poíica a 
sistêmas de contribuições. 

Ora, conhecida a tuberculose e sabendo-se que à falta de alimentação enfraquece o orgamisito, Predispondo.o para, 0 bacilo, examinando é anal sando às diferentes contribuições que sobrecanre “$am os povos uma, principalmente, impressiona espirito“ pertueba à rásão, = o imposto de con 
O imposto de consumo, riste invenção de gente despida do aféto humano e adormecida para os estimulos do dever ma compresnsão niidá da di Egidad do dicito É vid, que à todos assiste, o imposto de consumo, com justica verberado e con. denado no tribunal das consclencias esclarecidas € imparciaes, quantas vezes não terá 8 origem de lagriinas angustiosas e de investidas trtuntditcs da tubereloef ? de molde para aqui, a seguinto passagem duma primorosa memoria intitulada = O buster: mento das Cardes na copilal — impressa em 1900 

  

  

  

  

  

  

   
   

pela Companhia Typographica: «a mejados do se- éuto pasado, quando os destinos de Portugal é fiavam do fetreo pulso de um ministro que fúndia mam meemo cadinho o abeolátoimperio dos prin” ciig quão esteio a lei e à ndicuvo abpre. 
viamae no preambulo de um timples alvará (de 12de mai de 1765) as seguintes notavls alla. tias: «E porquanto, aii. que as leis humanas ae fimem cm principios geraeo, sem contemplação de circumstanias particulares, que respeitem às pessoas, ã0s logares & dos terpos,accommodan doe at mato Mequees acomtecienis não po 
vae descobrindo à sua observanci, de cuja judo. prudência resulta a necessidade de" e ampliaem, Festringirem, declararem ou interpretarem segun do à ocorrência. dos casos e tempos, sendo sem pre privativa dos legisladores supremos esta facul dad Pois bem, tudo que nós podemos mais ardente: mento desejar como portugueres e solicito repre. Rentantes da Cidade” de Lisbos, telosos adimois Aradores e promotores de seus! interesses, é que esta doutrina, aflirmada nfum tempo em que ada. São portuguesa estava bem longe ainda de saber que é a verdadeira Nerdade, = a Nberdade que que tem deveres a, observar, mas que tem por gua, tambem, di doutrina, di nossos beraes ministros, para abi lhe acordar um convencimento. que deverá ser sua constante pre- de todos 05 instantes; = que à nação 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

s à fazer valer; — que esta 
     

    * portugueza, não Lisboa só, que Lisboa é apenas à Capital do reino, à cabeça deste corpo onde oi cala o mesmo sangue irmão, as mestas neces dades, as mesmas aspirações, os mesmos deveres, E verdade, os mesmos direitos tambem — que à nação inteira precisa que o governo que à admi- 
nistra so lembre, a todas as horas, a todos os mo. mentos, que — às leis. humanas, por isso mesmo e 5€ firmam em princípios goráes, sem contem 
lação de circumstancias particulares, não podem Prevêr os casos extraordinarios, e o mais que vac descobrindo à sua observancia, > e que, portanto, assim como em toda à oceasião são aiscepúveis de se ampliaeem, segundo à occorrencia dos casos & dos tempos, por egvual estão sempre no caso de serem substtuidas por outras que melhor respo 
“lam é opportunidade das circumstancias e da ne: cessidades dos povos que de suas determinações eder ; E como é nos legisladores supreémos que a fãs culdade dé as subiu, de às melhorar, de promulgar e de às ali e commetid, pre A mação portuguera inteira que aqueles que teem missão. de attendel a. e de promoverhe o maior numero de regia, deniro da obita suber dos principios, e da legal da governação publica, co inecem a! pensar afincadamente no. modo de livrarem para todo O sempre desse ominoso tr duto, herança de seculos de inepta administra que se chama imposto do consuno?» Resta saber, se à abolição pura e simples do vexatorio, bestal e crudelisimo imposto, importa ria numa imediata. melhora de mantença nos lares, gases pobres ad Similhante abolição, só por s, deixaria de co y m beneficio dos necessitados, não sendo acompanhada de providencias conducentes à im pedir" abusos de especuladores deshumanos e a es fabelecer anualmente ponderadas tabelas de reg larisação de preços. Sem esta cautéla, teria plena liberdade para mil cmprêsas de monopolio dos generos de primeira necessidade, a avara sordidez de tantos proprieta: Fios de estabelecimentos onde, sem embargo dos Tegulamentos fiscaes sanitarios, impéra 0 artício cfiinoso, e são vendidos ao publico mistifori 

      

  

  

  

  

  

  

  

  
  

   
  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  
dijéstos, que provocam não só o alastramento das, 
enfermidades predominantes, mas apressam mais à 
espantosa dejenerescencia, que rematará por eli   mlharmos da face do planeta 
Quem não vacila e treme ão envenenar quem qi Pago muto menos raiar E treméra me 

vinhos, das falsifcadas farinhas « de todos vs de. 
TE Como não ha de vingar à tuberculose, num meio desta especie, báratro. imenso, Insondavel “que denuncia maldade é fraqueza em todas as di eções?1 - Importa persistir insistente exigência aos po deres publiços da abolição doimposto de consumo 6 do do real de aguo, seu equivalente fóra das To 

calidades em que vigóram barreiras, mas cumpre cair o mesmo tempo medidas tendentes a pres 
Venir quacquer explorações de ganancia incontes. vol quscetveis e capares de prejudicar na pra ticaos bons eíito espera dos da abolição des 

  

     

  

   

E grave e melindrosa à existenci das, classes destino 
À Ubercilose dálhes à preferência pra abi as 

iuuto estrondo, 
Proscgue à hecatombe hesionda, nenhum receio a de que venham à faltar vitimas: cm quanto à festa dura, alimentando a o hino da cova, ds taver- neiros invocam o imposto de consumo é de ral de agua para coonestar o preço irisorio do liquido julgado indispensavel pela Ignorancia do «pole tarios e os sobranceiros da Industria, sefoctados nas fofas cadeiras dos seus escritorios, preparam para premio de consolação à tantisime permr e à aos grandissimas amarguras o tardio generoso sz drmónt das limas vontades 
Bla, estupenda e maraviliosa generosidade” tuma [> peio condão da imprensa nimba, de Vir 

tudos 0 que só foi vaidade, é faz esquecer a serie de tropellas é de atentados que explicariam a for. tuna opulenta dos seus autbres, Se i com eserupulo à seu respeito, na 
possivel inquvi, pois, de ordinario, les sabem se» Pala o segredo de origem do seu ox com tai me e carinho que mem vestgios perduram para 
base de libelo. E Entretanto, orientese cada individuo pela sua ropria mora, fique do lejtimo apreço da cons encia o que não dae do ro Interno, tanto mais avanto é Gerto mão haver organismo de homem perfeitamente imúne diante da tuberculose. 
Go 0 goerrs, muda o cs de gua: co. peteJhes, como dirigentes dos povos, o suprémio aprimo das responsabilidades e, Se, muito mais agradavel se lhes apresenta 0 dlcio de consliar é harmonisar, nem por fo lhes aproveita como des- culpa o extesto de brandura nas horas em que à imtransigencia encrgica se impõe em nome do povo! 

  quotidiana 
ibalhadoras, muito incertas do seu 

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

“Salus populi suprêma lex» 
Nunca teve esta maxima tão oportuno ensejo de se lembrada Ro dirjemes dog Exads Como na cá presente, epoca assinalada em tudo pela fes rox tuberculose, nos eus dois elementos dédevas” tação, = o fisico ou organico, o moral 

D. Fnaxcisco ve Nonoxiia. 

AS MINHAS RAZÕES 
João caoas 

lição da Livraria Central do Gomes do Carvalho, Lisboa 

  

  

Prémio de Janeiro por João Chagão no o tdo AESA rar o ia io E je Pose Japa [or paca Ha CA ndo Inteegval epa exclua dava poças JE no prelsamonto na Coon aa Pensava em agradeder a João Chagas o vd ARE ad, di mid rag o D 
icatoria—e então mondloguei: aut tenho ama ea feia para benta ob e pa Auta pa com Jo Chapas oa aa 
ro 2. al diese A er polca io preocupado tanto, que Maioria o cen det od a nhaBcidade ear oo E to trabalho que me rodeia que mé bend 
Ee a cometer faltas como esta e outras de que fal tento de paterno DE date que inha do em uma das ultimas cronicas Pallicadas mo “Primeiro do Joseane Joia Chagas, aquele seu conceo bre arde politica, e dns à verdade, porque mão 86 Iaquel há cronica como Tio todas e que ot Chara poblad do Fa poco Por mais atartado qe esta, asim que recebo à dean de elas Minhas saco é ida o He anda a pa dar nos aebrtos que Ie encontar é mercalano animo como em geral, hos estar no ásimo de te gen 

Mas se os acêrtos de As minhas razões envol: sem iica profunda os favs ocurios iner Dietados mal ou Menos Imprevistamente à qua 
Sempre com justiça, a forma por que João Chagas. nos 'resvela O quo pensa aeb disse faciom que Const rerdadio ado da st let 
corrente como à agua, do toe Como csta repi. “ando saude, bom hunos, alegria. 

Eu sou, como disse, um dos leitores das suas 
palestras — como elle lhe chama — de todos à das, no Prineiro de da 

  

       

  

  

  

  

  

  

  

       



ns O OCCIDENTE 
  

  

   
   

já conhecia o livro em que 
João Chagas englobou ess 
paleser 

vista semestral, do que 
   

    

   dt, por Vezes paradal 
le dienos o que pensa coisas e dio por [órma inconfundível, sa, original, 

que, nos faz lembrar Gui lherme de Azevedo, o poeta da Alma Nova, cuja lor 
era tambem 
raça, de iron 

Isto dá a João logar distinto na imprensa guêsa, e aqu 
adjetivo ba dest São é real póstiva, como não pode deitar do ser 4 fandose de um espirito tão 
o dll, e que tão indepem- dente como arrojadamente vem dizer ao publico o que i pensa do que, obserido, 
ral, se diz o contrario do ce de pensa Se o leitor tem lido como 
cerá à justica destas palavras se as não le, pro- ure o livro e dará razão ao que deixo dio e sido nest 

   

   

   
  

  

  

    CatraNa Arneiro 
Eca 

Projeto para a cadeia da Villa de Cintra 
Da serie de melhoramentos intentados pel 

mara Municipal de Cintra, para commodidade, 

     
    

substituir 

Cintra faz 
nosso país Gt     

    

PROJECTO DE CADEIA PARA A VILLA DE CINTRA, PELO ARQUITETO Sh, ADÃES DERNUDES 

higiene e embelesamento daquella formosa estan- 
é a que nos temos, por mais de uma vez refe- 

az parte o edificio. 

áquelle golorious Eden, no dizer de lord Biron. 
te dos encantos natura 
ce ao forasteiro que 0 visita, e é 

sua fama, como a do Bussaco, à do Bom Jesus de 

  

Braga e de mais uma ou 
outra estancia, que atrao 

motivo. por 

  

     

  

que se deve. 
penho em ju 
Tesas naturaes, 
à arte póde for 
mentando lhe assim os atra 

O projéto da nova cadei 

  

  

   

é do arquiteto sr, Adães Ber- 
mudes, c tão modesto, como 
modestos são os recursos do 
ta mobresa de aspéto, como 
Bene apropriado ao im que 

Se meste projéco o seu 
de de Tmhas dar ao edi davel aspéto, teve 

à indispensaveis da. higiéne, disciplina é se- gurança deste. genero do 
Para “este fim adopt disposição ponoptico co indo núúm, pateo central, co derto, onde convergem to dias as celas que constituem outras tantas prisões. Cada cela og à sua rereto ondo 

loucles para asseio 

   

    
    

  

  

   

   

  

   
dos detidos. As janelas são 
altas e não permitem a vista 
ara O exterior. 
PO “presos recolhem de 
noite às celas, trabalhando, 

em commuim, durante O dia, no pateo cent 
Às celas do rerdo chão destinam-se aos ho- 

mens e as do pavimento superior ás mulheres, ha. 
vendo para estas, tambem, uma sala para o trabi 
lho em commum 

No ante-corpo, que precede a pr 
mente dita, installam-se, no rez-do cl 

que o bulo, a casa da guar nete do registo das 
juirições dos presos; no priméiro andar a habi 

do carcereiro, 

  

    

a de asqueroso aspé. 

    

             
  

  

COUTO & VIANNA — ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

Magnífico sortimento 
de fazendas nacionnes E estrangeiras 

  

Rua do Alecrim, 444, 4.º (á Praça Luiz do Camões) —LISBOA 
  

Atelier Photo-Chimi-Graphico 

P. MARINHO & O." 
Calçada da Gloria, 5— LISHOA 

ENS telephonico, 829 
Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia, chro- 

motypia, etc. Especialidade em photograruras— Os preços mais baratos do. 
maix, em todos os trabalhos, Exctução perfeita   

  

  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 REIS 

Os bonbena da fabrica Iniguos lovasa a marca 
Xxigir pois esta marca. 

em todos os estabelocimento 
—>e<i 

CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos. OR organismos, como se prova com a analyse de paranti 
Pacoto do 500 grammas, 600 réis 

  

  

  

    

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 — ROCIO 

4LISBO Amo 
Sempre bom sortido de camisas, cami: moias, peugas, 

gravatas, punhos, collarinhos e muitos ontros artigos de phanta- 
sia, como botões para collarinhos punhos, carteiras, malas para 
viagem e lençaria, 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno) 

Executa-se toda a rouparia vor medida 

  

  

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERARS DO MONTE HANZÃO-COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
Aprovadas pelo Alvará Regio 

Pede'ão de Novembro de 1906 
Doposito geral ; 

Rua do Arco do Bandeira. 2 
ZIsmoA 

JESOAGERIES DE LA PREGOE FRANÇAISE 
CASA FUNDADA EM jo 

Rua Aurea, 146, |. Lishoa 
Assignatura e venda avulso de jornaes 

e publicações estrangeiras 
SORTIMENTO ENORME DE JORNAES DE MODAS 

   
  

 


